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sujeitos a esse tipo de risco. A Companhia e suas controladas monitoram continuamente o crédito concedido aos 
seus clientes e o nível de inadimplência. O risco de crédito de contas a receber é proveniente de valores faturados 
e a faturar de serviços prestados de telecomunicações, revenda de aparelhos celulares e distribuição de cartões pré-
-pagos e cartões indutivos. Contas a receber de clientes - O acesso dos clientes aos serviços de telefonia fixa é blo-
queado parcialmente sempre que sua conta se encontrar sem pagamento há mais de 30 dias. Com mais de 60 dias 
de vencimento ocorre o bloqueio total. Os casos de exceções compreendem somente os serviços de telefonia que 
devem ser mantidos por razões de segurança ou defesa nacional. O acesso dos clientes aos serviços de telefonia 
móvel celular é bloqueado parcialmente sempre que sua conta se encontrar vencida há mais de 15 dias. Com mais 
de 30 dias de vencimento ocorre o bloqueio total. A velocidade da Banda Larga é reduzida quando a inadimplência 
desse produto atinge 22 dias e o serviço é bloqueado totalmente com 52 dias de atraso no pagamento da fatura. A 
Companhia mantém limites de créditos para seus revendedores e distribuidores de cartões pré-pagos e indutivos, 
e para revendedores de aparelhos celulares, que são definidos com base no potencial de vendas, histórico de risco, 
pontualidade de pagamentos e inadimplência, aplicando-se garantias com notas promissórias e outras garantias re-
ais. O risco de crédito é minimizado através de uma criteriosa análise de crédito, definida com base no potencial de 
vendas, histórico de risco, pontualidade de pagamentos e inadimplência de clientes, bem como na distribuição dos 
contratos de clientes em diversos tipos de operação. A exposição da Companhia ao risco de crédito é influenciada 
principalmente pelas características individuais de cada cliente. Adicionalmente, a Administração da Companhia 
considera os riscos por região, através da análise histórica dos créditos com liquidação duvidosa. O gerenciamen-
to de riscos de crédito do contas a receber apresenta os seguintes aspectos por empresa: • Na Companhia e nas 
controladas Algar Multimídia, Algar Soluções as receitas são pulverizadas através de seu portfólio de clientes, não 
existindo concentrações relevantes em clientes específicos. • Em razão da cisão do investimento da Companhia na 
Algar TI, em 2 de dezembro de 2019, a concentração de receita deixou de ser aplicável aos negócios atualmente 
consolidados. b) Risco de liquidez - A Administração da Companhia gerencia riscos de liquidez visando assegurar 
o cumprimento das obrigações com passivos financeiros, seja por liquidação em dinheiro ou com outros ativos 
financeiros, mantendo, quando possível, o planejamento para atender a essas obrigações em condições normais 
de mercado ou em condições específicas, conforme o grau de risco. As maturidades contratuais de passivos fi-
nanceiros, incluindo os juros estimados e excluindo o impacto de acordos de negociação de moedas pela posição 
líquida estão apresentados abaixo:
 31/12/2023

Consolidado e Individual

 
Valor

contábil
Fluxo de caixa 

contratual
1 a 2
 anos

3 a 5
 anos

Mais de
5 anos

Passivos financeiros não derivativos:
Debêntures 3.974.208 5.812.226 1.592.553 960.984 3.258.689
Arrendamento mercantil financeiro 2.098 2.098 2.098 -   -   
Obrigações com outorga ANATEL 66.898 152.669 9.041 10.650 132.978
Total 4.043.204 5.966.993 1.603.692 971.634 3.391.667
A política de aplicações financeiras estabelecida pela Administração define as instituições financeiras com as quais 
os contratos podem ser celebrados, com base em critérios técnicos pré-estabelecidos pela Companhia, dentre eles 
rating mínimo, além de definir limites quanto aos percentuais de alocação de recursos. c) Risco de mercado - Os 
riscos de mercado estão relacionados, principalmente, aos riscos de mudança nos preços dos produtos e serviços 
ofertados pela Companhia, assim como em taxas de câmbio, de juros e outras taxas que possam influenciar a sua 
receita, bem como os valores dos seus ativos e passivos. O objetivo da Administração é gerenciar e controlar a 
exposição da Companhia aos riscos de mercado, dentro de limites compatíveis, afastando os obstáculos ao cresci-
mento dos negócios. A Companhia pode contratar operações envolvendo instrumentos financeiros derivativos, a 
fim de gerenciar e diminuir os riscos de exposição às possíveis flutuações nas taxas de câmbio. Caso aplicável, são 
registrados em contas patrimoniais, com o objetivo de reduzir sua exposição a riscos de moeda, bem como manter 
sua capacidade de investimentos e estratégia de crescimento. Risco de taxas de câmbio - Decorre da possibilidade 
de oscilações das taxas de câmbio das moedas estrangeiras utilizadas pela Companhia e pelas suas controladas 
para a aquisição de equipamentos, insumos, e a contratação de instrumentos financeiros. A Companhia e contro-
ladas não possuem exposição a variações de moeda estrangeira, relativamente a empréstimos e financiamentos, 
no exercício corrente, assim como não possuíam no exercício comparativo reportado nas presentes demonstra-
ções financeiras. Análise de sensibilidade - taxa de juros - empréstimos, financiamentos e debêntures, líquido de 
aplicações financeiras - Os cenários de exposição dos instrumentos financeiros (empréstimos, financiamentos 
e debêntures) indexados à taxa de juros foram montados com base nas curvas apuradas em 31 de dezembro de 
2023, averiguando-se o impacto no resultado financeiro, líquido dos rendimentos das aplicações financeiras para 
o caso da variável de risco CDI, no período de um ano. O Cenário I corresponde às taxas de juros apuradas na 
data acima e, na avaliação da Administração, é o cenário mais provável de se realizar nas datas de vencimento de 
cada uma das operações. Para os Cenários II e III, considerou-se uma elevação de 25% e 50%, respectivamente, 
nas variáveis de risco. Premissas para a análise de sensibilidade - A Companhia efetuou a análise considerando 
os indexadores Taxa-DI, IPCA e Selic na data base de 31 de dezembro de 2023, extraído das seguintes fontes 
externas, respectivamente: Cetip, IBGE e Banco Central do Brasil.

Variável de risco Cenário I Cenário II Cenário III
DI (%) 11,65% 14,56% 17,48%

Resultado financeiro atrelado ao DI 124.840 156.049 187.259
Encargos financeiros adicionais em se confirmando o cenário - 31.209 62.419

Variável de risco Cenário I Cenário II Cenário III
IPCA (%) 4,68% 5,85% 7,02%

Resultado financeiro atrelado ao IPCA 80.796 100.995 121.193
Encargos financeiros adicionais em se confirmando o cenário - 20.199 40.397

Variável de risco Cenário I Cenário II Cenário III
Selic (%) 11,75% 14,69% 17,63%

Resultado financeiro atrelado à Selic 7.861 9.826 11.791
Encargos financeiros adicionais em se confirmando o cenário - 1.965 3.930
d) Riscos operacionais - Os riscos operacionais são os riscos diretos e indiretos de perdas decorrentes de uma 
variedade de causas associadas aos processos das empresas, assim como aos seus colaboradores, à tecnologia e 
à infraestrutura, além de fatores externos de mercado e de liquidez, como os decorrentes de ações legais e reque-
rimentos regulatórios. O objetivo da Companhia é gerenciar os riscos operacionais, assim como evitar as perdas 
financeiras e danos à reputação das empresas, mediante procedimentos e políticas alinhados com as atividades e 
negócios da Companhia. A responsabilidade de desenvolver, implementar e monitorar controles para endereçar 
os riscos operacionais é da alta Administração da Companhia, sendo auxiliada pela auditoria interna, sobretudo 
quanto a revisões periódicas desses controles e das políticas internas, a fim de garantir as implementações e 
funcionamento adequados. e) Gestão de capital - A política da Companhia em manter uma base sólida de capital 
resulta na confiabilidade dos investidores, credores e mercado, assim como solidifica alicerces para desenvolvi-
mento de negócios futuros. O constante monitoramento do retorno de capital e o zelo pela política de distribuição 
de dividendos são práticas consagradas em respeito ao acionista e ao empreendimento administrado. Ao admi-
nistrar seu capital, os objetivos das empresas, incluindo a Companhia, são os de salvaguardar a sua capacidade e 
continuidade para oferecer retorno aos acionistas e benefícios às outras partes interessadas, além de manter uma 
estrutura de capital ideal, capaz de promover a otimização dos gastos incorridos. A Companhia e suas controladas 
não mantêm operações com instrumentos financeiros derivativos complexos. A Companhia e suas controladas não 
efetuam aplicações de caráter especulativo em derivativos ou em quaisquer outros ativos de risco. f) Valores esti-
mados de mercado - Contas a receber - decorrem diretamente das operações da Companhia e de suas controladas 
e são classificados como custo amortizado, e estão registrados pelos seus valores originais, sujeitos à provisão 
para perdas. Os valores originais líquidos de provisão se assemelham aos valores justos na data de encerramento 
dessas demonstrações financeiras. Títulos a receber de partes relacionadas - são apresentados pelos seus valores 
originais, atualizados monetariamente, quando aplicável. Fornecedores - os valores contábeis apresentados são 
considerados equivalentes aos respectivos valores justos das obrigações registradas nessa rubrica. Empréstimos, 
financiamentos e debêntures (em moeda nacional e estrangeira) - são mensurados ao custo amortizado, e estão 
contabilizados pelos seus valores contratuais. Instrumentos financeiros derivativos - são mensurados pelos seus 
valores justos, com contrapartida no resultado. O valor justo é calculado por fluxo de caixa descontado, e os 
recebimentos e pagamentos referem-se às previsões de fluxo de caixa no período.
Segue a classificação dos principais instrumentos financeiros:

31/12/2022
Consolidado Individual

Classificação
Valor 

contábil
Valor
 justo

Valor
contábil

Valor
 justo

Ativo    
Caixa e bancos (a) 18.551 18.551 11.307 11.307
Aplicações financeiras (notas 4 e 5) (a) 1.173.894 1.173.894 857.943 857.943
Contas a receber (b) 794.590 794.590 580.812 580.812
Títulos a receber – debênture privada - - 195.079 197.851
 1.987.035 1.987.035 1.645.141 1.647.913
Passivo 
Debêntures (b) 3.974.208 4.036.740 3.974.208 4.036.740
Fornecedores (b) 351.024 351.024 235.440 235.440
Títulos a pagar (b) 19.901 19.901 19.524 19.524
Arrendamento mercantil financeiro (b) 2.098 1.869 2.098 1.869
Obrigações com outorga ANATEL (b) 66.899 67.923 66.899 67.923
Provisão para investimento 5G (b) 7.777 7.777 7.777 7.777
 4.421.907 4.485.234 4.305.946 4.369.273
(a) Ativos ou passivos financeiros avaliados pelo valor justo com ajuste no resultado;
(b) Custo amortizado.
g) Risco de estrutura de capital (ou risco financeiro) - Decorre da escolha entre capital próprio (aportes de capital 
e retenção de lucros) e capital de terceiros que a Companhia e as suas controladas fazem para financiar suas 
operações. Para mitigar os riscos de liquidez e otimizar o custo médio ponderado do capital, a Companhia e as 
suas controladas monitoram permanentemente os níveis de endividamento de acordo com os padrões de mercado, 
bem como acompanham rigorosamente o cumprimento de índices (“covenants”) previstos em contratos de em-
préstimos, financiamentos e debêntures. Em determinadas circunstâncias são efetuadas operações de hedge para 
evitar oscilações do custo financeiro das operações. h) Hierarquia de valor justo - Os instrumentos financeiros 
registrados pelo valor justo, utilizando um método de avaliação, são apresentados conforme tabela abaixo. Os 
diferentes níveis são definidos como segue: • Nível 1: preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para 
ativos e passivos e idênticos; • Nível 2: inputs, exceto preços cotados, incluídas no Nível 1 que são observáveis 
para o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou indiretamente (derivado de preços); • Nível 3: premissas, para o 
ativo ou passivo, que não são baseadas em dados observáveis de mercado (inputs não observáveis).

Consolidado - 31/12/2023
 Nível 1 Nível 2 Nível 3 Total
Ativos:
Caixa e bancos 18.551 - - 18.551
Aplicações financeiras - 1.173.894 - 1.173.894
 18.551 1.173.894 - 1.192.445

Consolidado - 31/12/2022
 Nível 1 Nível 2 Nível 3 Total
Ativos:
Caixa e bancos 23.910 - 23.910
Aplicações financeiras - 699.689 - 699.689
 23.910 699.689 - 723,599

Individual – 31/12/2023
 Nível 1 Nível 2 Nível 3 Total
Ativos:
Caixa e bancos 11.307 - - 11.307
Aplicações financeiras - 857.943 - 857.943

11.307 857.943 - 869.250
Individual – 31/12/2022

 Nível 1 Nível 2 Nível 3 Total
Ativos:
Caixa e bancos 5.691 - - 5.691
Aplicações financeiras - 427.386 - 427.386

5.691 427.386 - 433.077
35. Segmentação por cliente - B2B e B2C - As informações financeiras consolidadas da Companhia são repre-
sentadas por um único segmento identificado de Negócio, o segmento de “telecomunicações”.Esse segmento 
representa a agregação dos resultados e do capital empregado nos serviços de telefonia fixa, internet banda larga, 
comunicação de dados, telefonia celular, produtos e serviços digitais e de valor adicionado, sendo as operações 
desenvolvidas pela Companhia e suas controladas Algar Multimídia, Vogel e Smart. Em linha com sua estratégia 
de atuação, a Administração da Companhia utiliza a segregação comercial dos seus clientes como guia para a 
tomada de decisões e de acompanhamento de resultados. A abertura das informações por tipo de cliente, pessoa 
jurídica e pessoa física, é feita da seguinte forma.

  
Tipo de cliente Descrição

B2B
Compreende os clientes pessoa jurídica de grande, médio e pequeno portes e outras 

empresas do mercado de Telecom.

B2C
Compreende os clientes pessoa física que fazem uso dos serviços de modo não 

profissional.

Consolidado
Saldos - passivo circulante

31/12/2023 31/12/2022

Fornecedores
Passivo de 

arrendamento
Títulos 
a pagar

Dividendos
a pagar Total Fornecedores

Passivo de 
arrendamento

Títulos 
a pagar

Dividendos
a pagar Total

(d) (i) (e) (f)  (d) (i) (e) (f)  
Controladora:
Algar S.A. - - 5.152 3.256 8.408 2 - 5.126 11.609 16.737
Total                      -   5.152 3.256 8.408 2                      -   5.126 11.609 16.737
Outras partes relacionadas:
Algar Tecnologia 6.801 - - - 6.801 8.195 - - - 8.195
Algar TI 338 - - - 338 988 - - - 988
Engeset - - - - - - - - - -
Space    Empreendimentos 20 34.871 - - 34.891 22 34.843 - - 34.865
Archy LLC (acionista) - - - 1.216 1.216 - - - 4.336 4.336
Outros 1.384 - - 1.962 3.346 29 - - 2.719 2.748
Total 8.543 34.871  -   3.178 46.592 9.234 34.843  -   7.055 51.132
Total partes relacionadas 8.543 34.871 5.152 6.434 55.000 9.236 34.843 5128 18.664 67.869
 Saldos - passivo não circulante
Space    Empreendimentos - 37.273 - - 37.273 - 60.043 - - 60.043
Total partes relacionadas - 37.273 - - 37.273 - 60.043 - - 60.043

Resultado - Consolidado
31/12/2023 31/12/2022

Receita operacional
bruta

Custos dos serviços
prestados

Despesas com 
vendas

Despesas gerais e 
administrativas 

Receita operacional
bruta

Custos dos serviços
prestados

Despesas com 
vendas

Despesas gerais e
administrativas

(g) (h) (h) (h) (g) (h) (h) (h)
Controladora:
Algar S.A. 1.360                -   -                -   1.284                -   -                -   
Total 1.360                -   -                -   1.284                -   -                -   
Outras partes relacionadas:
Algar Tecnologia 2.206 (8.187) (33.702) (133) 2.670 (7.250) (35.475) -
Algar TI Consultoria 117 (1.510) - - 171 (2.948) -
Algar Farmiing 520 - -                  -   315 - -                  -   
Space Empreendimentos 49 (33.022) - - 30 (31.185) - -
Outros 128 (1.469) (1.967)                -   102 (36) -                -   
Total 3.020 (44.188) (35.669) (133) 3.288 (38.471) (38.423) -
Total partes relacionadas 4.380 (44.188) (35.669) (133) 4.572 (38.471) (38.423) -

Individual
Saldos - ativo circulante

31/12/2023 31/12/2022
Contas

a receber
Títulos a 

receber
Dividendos

a receber
Debênture

privada Total
Contas

a receber
Títulos a 

receber
Dividendos

a receber Total
(a) (b) (c) (j)  (a) (b) (c)  

Controladora:
Algar S.A. - - - - - 4 - - 4
Total - - - - - 4 - - 4
Controladas diretas:
Algar Multimídia 236 2.295 14.163 - 16.694 1.539 3.256 4.867 9.662
Smart 2.071 215 1.382 - 3.668 2 146 1.254 1.402
Vogel 1.057 18.788 - 5.078 24.923 397 9.052 - 9.449
Total 3.364 21.298 15.545 5.078 45.285 1.938 12.454 6.121 20.513
Outras partes relacionadas:
Algar Tecnologia 8 - - - 8 6 - - 6
Outros 64 - - - 64 - - - -
Total 72 - - - 72 6 - - 6
Total partes relacionadas 3.436 21.298 15.545 5.078 45.357 1.948 12.454 6.121 20.523

Saldos - ativo não circulante
Vogel - - - 190.000 190.000 - - - -

- - - 190.000 190.000 - - - -
Individual

Saldos - passivo circulante
31/12/2023 31/12/2022

Fornecedores
Passivo de 

arrendamento
Títulos 
a pagar

Dividendos
a pagar Total Fornecedores

Passivo de 
arrendamento

Títulos 
a pagar

Dividendos
a pagar Total

(d) (i) (e) (f)  (d) (i) (e) (f)  
Controladora:
Algar S.A.  - 5.152 3.256 8.408 2 - 5.044 11.609 16.655
Total - 5.152 3.256 8.408 2 - 5.044 11.609 16.655
Controladas diretas:  
Algar Multimídia 356 - - - 356 902 - - - 902
Algar Soluções - - - - - - - - - -
Smart 36 - - - 36 572 - - - 572
Vogel 1.330 - - - 1.330 16.536 - - - 16.536
Total 1.722 - - - 1.722 18.010 - - - 18.010
Outras partes relacionadas:
Algar Tecnologia 6.790 - - - 6.790 8.061 - - - 8.061
Algar TI 110 - - - 110 466 - - - 466
Engeset - - - - - - - - - -
Space Empreendimentos 20 31.035 - - 31.055 22 31.039 - - 31.061
Archy LLC (acionista) - - - 1.216 1.216 - - - 4.336 4.336
Outros 1.384 - - 1.962 3.346 29 - - 2.719 2.748
Total 8.304 31.035 - 3.178 42.517 8.578 31.039 - 7.055 46.672
Total partes relacionadas 10.026 31.035 5.152 6.434 52.647 26.590 31.039 5.044 18.664 81.337
 Saldos - passivo não circulante
Space Empreendimentos - 33.545 - - 33.545 - 59.502 - - 59.502
Total partes relacionadas - 33.545 - - 33.545 - 59.502 - - 59.502

Resultado - Individual
31/12/2023 31/12/2022

Receita operacional
bruta

Custos dos serviços
prestados

Despesas com 
vendas

Receitas 
Financeiras

Receita operacional
bruta

Custos dos serviços
prestados

Despesas com 
vendas

Despesas gerais e
administrativas

(g) (h) (h) (k) (g) (h) (h) (h)
Controladora:
Algar S.A. 181 - - - 174 - - -
Total 181 - - - 174 - - -
Controladas diretas:
Algar Multimídia 298 (1.342) - - 915 (4.155) - -
Algar Soluções - - - - 55 (5.896) - -
Smart 3 (31) - 8.032 - (91) - -
Vogel 77 (192) - - 3 (157) - -
Total 378 (1.565) - 8.002 973 (10.299) - -
Outras partes relacionadas:
Algar Tecnologia 1.076 (8.187) (33.702) - 1.250 (5.667) (35.475) -
Algar TI 43 (559) - - 88 - (1.219) -
Algar Farming 273 - - - 232 - - -
Space Empreendimentos 47 (24.205) - - 30 (22.704) - -
CTRQ – (AVIVA) - - - - - - - -
Outras 63 (1.468) (1.967) - 54 (37) - -
Total 1.502 (34.419) (35.669) - 1.654 (28.408) (36.694) -
Total partes relacionadas 2.061 (35.984) (35.669) 8.032 2.801 (38.707) (36.694) -

Os saldos e valores decorrentes das transações entre as partes relacionadas são descritos como segue:
a) Refere-se a contas a receber pela prestação de serviços relacionados às atividades operacionais das empresas. b) 
Créditos por repasses de gastos entre as empresas do Grupo Algar, decorrentes de utilização partilhada de soluções 
de infraestruturas. c) Saldos de dividendos a receber de controladas. d) Obrigações pelo fornecimento de bens e 
serviços decorrentes das operações das empresas do Grupo Algar. e) Débitos por conta de repasses de gastos entre 
as empresas do Grupo Algar, decorrentes de negociação corporativa com o compartilhamento de soluções de 
infraestruturas utilizadas nas atividades operacionais. f) Dividendos a pagar. g) Receita da prestação de serviços 
conforme objeto social explorado pelas empresas. h) Refere-se a custos e despesas com serviços de telecomu-
nicações; serviço de monitoramento eletrônico comercial, recepção, portaria, guarda de documentos, serviços 
de vigilância e segurança armada; serviço de administração e armazenagem de estoque, manutenção de redes, 
instalação de terminais, gestão de almoxarifado e manutenção de terminais públicos; serviço de telemarketing, ad-
ministração de call center, locação de pontos de atendimento, cobrança e back office. i) Passivo de arrendamento. 
j) Operação de debêntures privadas entre a Companhia e a controlada Vogel. k) Receita financeira referente à re-
muneração de debêntures privadas. Remuneração dos administradores - As remunerações dos administradores, os 
quais são representados pelos membros do conselho de administração e pelos diretores estatutários, responsáveis 
pelo planejamento, direção e controle dos negócios da Companhia e controladas, são computadas como custos e 
despesas do período, incluindo os benefícios e encargos sociais correspondentes. A Assembleia Geral Ordinária 
de acionistas da Companhia, realizada em 19 de abril de 2022, aprovou a modalidade de remuneração baseada na 
valorização das ações da Companhia, além das remunerações fixa e variável previstas para a diretoria estatutária, 
no exercício social de 2022.
Os valores para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 são apresentados como segue:

Consolidado Individual
 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Salários e outros benefícios de curto prazo:
Conselho de administração:
Remuneração fixa 4.500 4.500 4.500 4.500
Diretoria executiva:
Remuneração fixa 9.371 8.082 4.641 2.627
Remuneração variável 2.148 9.301 1.064 2.784
Previdência privada 402 279 199 94

16.421 22.162 10.404 10.005
28. Receita operacional líquida

Consolidado Individual
 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Telecom
  B2B 2.262.270 2.344.216 869.239 821.080
  B2C 1.039.244 1.132.255 1.018.528 1.099.779
Receita operacional bruta 3.301.514 3.476.471 1.887.767 1.920.859
Impostos e deduções (554.786) (677.567) (301.621) (361.342)
Receita operacional líquida 2.746.728 2.798.904 1.586.146 1.559.517
29. Custos dos serviços prestados e das mercadorias vendidas

Consolidado Individual
 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Pessoal (243.852) (285.477) (103.271) (120.956)
Materiais (26.756) (26.210) (14.359) (12.096)
Serviços de terceiros (381.166) (278.854) (211.342) (139.727)
Interconexão e meios de conexão (128.607) (191.008) (86.177) (143.423)
Aluguéis e seguros (101.217) (95.320) (20.140) (22.537)
Depreciação e amortização (426.055) (411.691) (203.836) (201.813)
Depreciação de Direito de Uso (IFRS 16) (267.862) (207.453) (149.672) (121.356)
Custos das mercadorias vendidas (15.614) (69.093) (16.059) (49.830)
Outros (28.023) (8.702) (38.561) (29.547)

(1.619.152) (1.573.808) (843.417) (841.285)
30. Despesas com vendas

Consolidado Individual
31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022

Pessoal (205.212) (206.864) (82.981) (69.693)
Serviços de terceiros (173.155) (205.277) (109.919) (145.484)
Propaganda e marketing (28.267) (26.259)  (23.319)  (18.954)
Provisão para perda esperada de contas a receber (92.352) (36.329)  (56.824)  (9.003)
Aluguéis e seguros (3.866) (7.605) (3.592) (3.230)
Depreciação e amortização (24.148) (23.959) (16.362) (16.557)
Depreciação de Direito de Uso (IFRS 16) - (2.434) - (1.485)
Baixa de recebíveis (52.398) - (30.730) -
Outros (35.502) (35.372) (33.352) (28.581)

(614.900) (544.099)  (357.079)  (292.987)

31. Despesas gerais e administrativas
Consolidado Individual

 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Pessoal (84.365) (107.569) (6.126) (20.104)
Serviços de terceiros (158.056) (103.405) (61.597) (29.004)
Aluguéis e seguros (2.339) (2.909) (272) 95
Depreciação e amortização (25.076) (22.195) (14.350) (11.616)
Depreciação de Direito de Uso (IFRS 16) - (1.124) - (969)
Outros (9.571) (9.498) (4.084) (1.957)

(279.407) (246.700) (86.429) (63.555)
32. Outras receitas (despesas operacionais)

Consolidado Individual
 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Despesas com concessão de serviços de telecomunicações (5.449) (7.891) (5.449) (7.891)
(Constituição) reversão de provisões, líquido (3.328) (11.075) (130) (9.378)
Multas sobre serviços de telecomunicações e contratuais 38.198 57.215 18.458 21.531
Ganho/perda com imobilizado e intangíveis  6.229  15.700 12.404  (3.851)
Amortização de mais-valia (4.109) (9.356) (1.985) (1.985)
Recuperação de tributos 15.936 10.636 5.884 4.826
Baixa de recebíveis (ajustes de modens) (18.638) (17.623) (15.889) (13.245)
Venda de sucata (i) 49.210 2.299 48.944 1.089
Cessão de direito de uso – IRU (ii) 144.231 - 144.231 -
Baixa de ativo imobilizado (ii) (91.543) - (91.543) -
Ajuste ao valor recuperável (Cabo Monet) (ii) (45.161)  -  (45.161)  - 
Provisão para perda de ativo imobilizado (73.000) -  (20.940)  - 
Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas (24.816) (8.285) 1.750 2.694 

(12.240)  31.620 50.574  (6.210)
(i) A variação no período refere-se, principalmente, à venda de sucata extraída de cabos de rede.
(ii) De acordo com o contrato firmado com a Sparkle em 12 de dezembro de 2023, no qual a Companhia cedeu o 
restante das frequências do cabo submarino (Cabo Monet), houve o entendimento de que a operação caracterizou 
um arrendamento financeiro, sendo reconhecida uma receita de R$ 144.231, relativa à cessão de 75% do cabo. Essa 
operação acarretou a baixa do referido ativo imobilizado, na correspondente proporção, no valor de R$ 91.543, 
além da baixa, para o resultado, de despesa antecipada de direito de uso, no montante de R$ 45.161.
33. Resultado financeiro, líquido

Consolidado Individual
 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Receitas financeiras:
Receitas de aplicação financeira 53.390 76.870 31.240 51.620
Juros sobre contas recebidas em atraso 6.066 6.671 3.848 4.045
Juros impostos, taxas e contribuições 363 129 326 113
Variações monetárias e cambiais 1.179 9.371 838 8.941
Reversões de provisões 16.677 21.336 11.407 12.005
Atualização monetária de créditos tributários 10.610 14.903 7.671 12.864
Ajuste a valor presente de contas a receber 13.994 22.591 9.561 16.133
Outras receitas financeiras 2.693 5.069 10.455 2.623

104.972 156.940 75.346 108.344 
Despesas financeiras:
Juros sobre empréstimos (1.868) (2.012) (1.791) (1.730)
Juros sobre debêntures (344.191) (328.396) (344.191) (328.396)
Variações monetárias de debêntures (48.772) (65.828) (48.772) (65.828)
Descontos concedidos (24.941) (13.316) (18.665) (12.363)
Encargos sobre provisões, impostos e taxas (38.923) (147.931) (33.436) (130.406)
Taxas e tarifas bancárias (12.639) (14.637) (11.794) (13.531)
Despesas de Juros (IFRS 16) (87.525) (78.211) (51.666) (49.723)
Outras despesas financeiras (30.635) (47.829) (23.879) (44.516)

(589.494) (698.160) (534.194) (646.493)
Resultado financeiro, líquido (484.522) (541.220) (458.848) (538.149)
34. Instrumentos financeiros e gerenciamento de riscos - A Companhia tem exposição aos seguintes riscos: • 
Risco de crédito • Risco de liquidez • Risco de mercado • Risco operacional. a) Risco de crédito - Risco de cré-
dito é o risco de prejuízo financeiro para a Companhia e suas controladas, caso um cliente ou contraparte em um 
instrumento financeiro descumpra com suas obrigações contratuais, que surgem principalmente dos recebíveis e 
títulos de investimento. O ativo da Companhia e controladas, avaliado como sujeito a risco de crédito, suscetível de 
eventual perda, são as contas a receber da operação. Na avaliação da Companhia, não há outros ativos relevantes 
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